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                                                          Exma. Senhora 

Presidente da Assembleia Legislativa da 
Região Autónoma dos Açores 

 

Requerimento 

Falta de resposta da SATA às necessidades da Ilha de São Jorge 

 

Considerando que, para quem vive numa ilha, é imprescindível ter uma rede de transportes eficaz 

e eficiente para responder às necessidades de todos os que lá vivem e daqueles que a tencionam 

visitar; 

Considerando que as acessibilidades aéreas e marítimas  são  imprescindíveis para o  crescimento 

económico na região, nomeadamente no sector do turismo; 

Considerando que muitas são as dificuldades sentidas por todos aqueles que por motivo de doença, 

negócio ou lazer precisam de sair ou chegar a São Jorge por via aérea por falta de lugares disponíveis 

na SATA; 

Considerando  que  já  no  presente mês  de maio, muitos  são  os  relatos  de  situações  em  que  os 

Jorgenses  se depararam com muitas dificuldades para  se deslocarem às  suas  consultas, em que 

alguns perderam as mesmas, outros tiveram de sair da ilha com vários dias de antecedência para 

chegar para não perderem a consulta, ou ainda relatos de doentes que após  realizarem as suas 

consultas,  exames  ou  tratamentos  demoraram  vários  dias  para  regressar  a  casa,  alguns  deles 

acabando por  ir para as  ilhas do Pico e Faial para chegar a  sua casa após dias à espera de uma 

oportunidade de regressar a casa, todas estas situações por falta de lugares na SATA; 

Considerando que até ao momento existiram semanas em que quer Jorgenses ou visitantes que por 

algum motivo não tinham reserva de voos não conseguiram nenhuma ligação ao longo da semana 

quer para sair e/ou chegar a S. Jorge; 

Considerando  que  estas  dificuldades  sentidas  prejudicam  substancialmente  a  qualidade  de  vida 

destas pessoas, para além que esta falta de lugares, estes atrasos e cancelamentos tem um impacto 

sócio/económico muito negativo na nossa Ilha e na qualidade de vida dos Jorgenses; 

Considerando que estas ocorrências durante este mês é mau pronúncio para os meses de verão que 

se avizinham,  já que nos últimos anos a  resposta dada pela  SATA  foi  claramente  insuficiente às 

necessidades da Ilha de São Jorge; 




